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ATA N.º 24/2017 
 

Data da reunião ordinária: 04-12-2017 
 

Local: Sala de Reuniões da Câmara Municipal 
 

Início da reunião: 14,30 horas 
 

Términus da reunião:  16,25 horas 
 
 

A respetiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente 
ata. 
 
Membros da Câmara Municipal do Entroncamento presentes na reunião: 
 
Presidente: Jorge Manuel Alves de Faria 
 
Vereadores: 
               Carlos Manuel Pires Rei Amaro 
               Ilda Maria Pinto Rodrigues Joaquim 
               Tília dos Santos Nunes 
               Jaime Manuel Gonçalves Ramos 
               José Miguel Filipe Baptista 
               Henrique dos Reis Leal 
 
Outras Pessoas: 
 
Responsável pela elaboração da ata: 
 
Nome: Laura Maria Faria Vergamota 
             
 
Cargo: Coordenador Técnico 
              
Faltas justificadas: 
 
Faltas por justificar: 
 
Resumo diário da Tesouraria: 
 
                Operações Orçamentais: 872 986,62 
 
                Operações não Orçamentais: 357 196, 53 
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PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
- Não houve intervenção do público. 
 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 
ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE AUTÀRQUICO 
(Artigo 52.º da Lei n.º 75/2013 de 19/9 e art.º 7.º do Regimento da C.M.E.) 
O Exmo. Presidente deu início ao “Período de Antes da Ordem do Dia”, tendo sido 
feitas as seguintes intervenções: 
 
1 – EXMO. PRESIDENTE 
a) Apresentou a informação das atividades desenvolvidas pelo Exmo. Presidente 
e Executivo, no período de 20 de novembro a 4 de dezembro de 2017: 
“No dia 20 de novembro de 2017, em face do convite formulado pela ADENE – 
Agência para a Energia, em minha representação, esteve presente o Adjunto 
Ricardo Antunes e a Dr.ª Isabel Ferreira, na ECO.AP Summit, inserida no 
Programa de Eficiência Energética na Administração Pública, no Pavilhão Carlos 
Lopes, Parque Eduardo VII, em Lisboa. 
Na tarde do dia 22 de novembro de 2017, concedi uma entrevista à Rádio Hertz, 
abordando diversos assuntos da nossa Cidade e transmitindo uma Mensagem de 
Natal a todos os ouvintes. 
Na tarde do dia 23 de novembro de 2017, na sequência do convite da 
Associação de Pais da Escola António Gedeão, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, 
esteve presente na Feirinha de Natal e atuação dos alunos. 
Nessa mesma noite, realizou-se o jantar de confraternização e entrega de 
prémios do Torneio de Snooker, no Restaurante “Barbas do Caracol”, inserido nas 
comemorações do 104.º aniversário do SCAFA, estando presente o Vice-
Presidente Dr. Carlos Amaro. 
Nessa mesma noite, decorreu a abertura oficial da Expo Aves Entroncamento 
2017, no Centro Cultural, inserida nas comemorações do 72.º aniversário do 
concelho, organizada pelo Clube Ornitófilo Ribatejano. 
No dia 24 de novembro de 2017, decorreu, no Salão Nobre do Edifício dos 
Paços do Concelho, a sessão solene comemorativa do 72.º aniversário do 
concelho, onde foram homenageados os trabalhadores da autarquia que 
completaram 15, 25 e 35 anos de serviço, recebendo respetivamente uma 
medalha de bronze, prata e ouro nominativa, e respetivo Diploma. 
O Hino Nacional foi interpretado pelo Coro da Associação Concordia Música, nas 
escadarias de acesso ao Salão Nobre, tendo as restantes atuações musicais sido 
interpretadas pelo trompetista Buno Santos. 
Seguidamente, decorreu a inauguração da Exposição Documental 
“Entroncamento 1965-1975” na Galeria Municipal, patente até 07 de dezembro.  
De parte da tarde, o Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, João 
Paulo Rebelo, procedeu à inauguração da requalificação dos Espaços Desportivos 
da Escola E.B. 2.3. Dr. Ruy d´Andrade, descerrando a placa comemorativa, 
seguida de visita à área ampliada, onde uma classe de ginastas do CLAC e 
alunos do Agrupamento de Escolas Cidade, fizeram demonstrações. 
Á noite, o Mercado Municipal recebeu um concerto de jazz pela South River Jazz 
Band, na zona de bancas amovíveis onde futuramente será a esplanada interior 
de apoio ao espaço de restauração e lojas exteriores. O espaço encheu para 
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assistir a este concerto da banda de dixieland, que interpretaram um repertório de 
jazz tradicional. 
No sábado, dia 25 de novembro de 2017, as bicicletas antigas e “pasteleiras” 
voltaram às ruas da cidade e com os ciclistas vestidos a rigor. O 1º Passeio de 
Bicicletas Antigas do Entroncamento, integrado nas comemorações do dia do 
Concelho resultou de uma parceria entre CLDS e CLAC, onde estive presente, 
conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Tília Nunes. 
Contou com cerca de 30 ciclistas, que percorreram os lugares históricos da 
cidade, o Mercado Municipal, o Museu Nacional Ferroviário, os Bairros e as 
tabernas ainda existentes, e terminou no III Festival de Sopas, também 
organizado pelo CLAC em parceria com a Casa do Benfica, no Pavilhão 
Desportivo Municipal. 
Igualmente nessa tarde, estive presente nas partidas relativas à primeira Festa 
do “Torneio Formar, Educar e Jogar” no escalão de escolares em hóquei em 
patins, promovido pelo União Futebol Entroncamento, no Pavilhão Albano Mateus. 
Nessa mesma tarde, na sequência do convite formulado pelo Movimento de 
Utentes dos Serviços Públicos, o Vice-Presidente Dr. Carlos Amaro, esteve 
presente no 13.º Encontro Nacional de Comissões e Associações de Utentes, que 
se realizou nas instalações da Coferpor. 
Ainda nessa tarde, em face do convite formulado pelo Diretor da Rede ON 
Centro, o Vice-Presidente Dr. Carlos Amaro, esteve presente, na inauguração 
dos Encontros On Centro, na Praxis – Fábrica e Museu da Cerveja de Coimbra. O 
objetivo do evento é dar a conhecer o que de melhor se produz na Região Centro, 
divulgando-a a nível turístico. 
Integrado, igualmente, nas comemorações do 72º Aniversário do Concelho, o 
Orfeão do Entroncamento organizou o seu XXXI Festival de Coros ao final dessa 
tarde, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima. Contou com a presença do Grupo 
Coral da Casa do Povo do Troviscal, dirigido pela maestrina Sandra Catarina 
Morais e do Coral Vozes D’Arte, dirigido pelo maestro Pedro Miguel Ramos. Estive 
presente, acompanhado pelo Vice-Presidente Dr. Carlos Amaro, Vereadora Dr.ª 
Ilda Joaquim e Vereadora Dr.ª Tília Nunes. 
Em face do convite formulado pela Diocese de Santarém, o Vice-Presidente Dr. 
Carlos Amaro, assistiu à festa de acolhimento e concelebração eucarística do 
novo Bispo D. José Augusto Traquina Maria, na Igreja de Santa Clara, em 
Santarém, no dia 26 de novembro de 2017. 
No dia 27 de novembro de 2017, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, acompanhou a 
visita dos 3 elementos da Direção Geral do Livro, dos Arquivos e da Biblioteca, às 
instalações da Biblioteca Municipal. A visita fez parte da consolidação da 
candidatura do Município do Entroncamento á Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas. 
Em face da convocatória recebida da Resitejo – Associação de Gestão e 
Tratamento dos Lixos do Médio Tejo, estive presente, conjuntamente com a 
Vereadora Dr.ª Ilda Joaquim, na reunião da Assembleia Geral, nas suas 
instalações, no Eco-Parque do Relvão, Carregueira, cujo ponto único era a eleição 
dos órgãos sociais para o biénio 2018/2019, no dia 29 de novembro de 2017. 
Nessa mesma tarde, no meu Gabinete, decorreu a assinatura do Protocolo de 
Cooperação que estabelece uma pareceria entre o Município do Entroncamento e 
o Sport Lisboa e Benfica (SLB) - Secção de Triatlo, tendo como objetivo o 
estabelecimento de parceria, com vista à utilização de meios e desenvolvimento 
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da atividade da Escola de Triatlo do SLB nas instalações, Pavilhão Desportivo 
Municipal e Piscinas Municipais.  
A assinatura do mesmo foi acompanhada pela Benfica TV, seguindo-se uma visita 
às Piscinas Municipais, onde os 62 atletas da escola de triatlo do Sport Lisboa 
Benfica efetuam os seus treinos. 
Na manhã do dia 30 de novembro de 2017, na sequência da convocatória 
recebida da CIMT, estive presente, conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Ilda 
Joaquim, na 3.ª reunião do Conselho Intermunicipal, com o seguinte alinhamento: 
estudo para a estratégia de agregação dos sistemas de águas e saneamento em 
baixa; e implementação do Regime Jurídico do Sistema de Transportes.  
Ainda nessa manhã, desloquei-me ao Mercado Municipal para conversar com 
os comerciantes que lá exercem a sua atividade, com vista ao esclarecimento de 
eventuais dúvidas que possam existir, quanto às obras, já iniciadas, de dotação de 
infraestruturas e equipamentos adequados às novas exigências técnicas e 
logísticas. Tendo como objetivo, trazer uma nova dinâmica ao Mercado Municipal, 
o espaço irá ter uma zona de esplanada, duas novas zonas de restauração no 
interior, um piso liso que permitirá a circulação de carrinhos de compras, assim 
como a instalação de uma pérgula entre a saída do mercado e a entrada para o 
estacionamento subterrâneo. 
Ainda nessa tarde, estive presente, numa reunião com o Secretário de Estado 
do Planeamento e das Infraestruturas, Dr. Guilherme D’Oliveira Martins, no 
respetivo Ministério, em Lisboa, sobre a Fundação Museu Nacional Ferroviário e 
que contou com a presença do Presidente das Infraestruturas de Portugal (I.P.) e 
Presidente dos Comboios de Portugal (C.P.). Em resultado deste resultado desta 
reunião, foi possível encontrar soluções para imediata contratação dos 
funcionários que viram o seu contrato não ter sido renovado e garantidas as 
condições necessárias para o normal funcionamento do Museu. 
Foi-me igualmente transmitido que a questão relativa à presidência da FMNF iria 
ser resolvida de imediato.  
Decorreu, entre os dias 27 e 29 de novembro de 2017, a Semana da 
Reflorestação Nacional – Plantação de Árvores pelas Escolas do Concelho: 
Jardim de Infância de Mello Breyner Andresen – ESER; Escola Básica do Bonito; 
Escola Básica António Gedeão; Escola Básica da Zona Verde, Colégio dos 
Navegantes; Centro Social Paroquial, Jardim Escola João de Deus e Infantário 
Encoprof, procedendo à entrega de Sementes. 
Nos dias 29 e 30 de novembro de 2017, o Município do Entroncamento, 
participou no II Fórum da Inovação e Empreendedorismo, organizado pela 
Nersant, realizado no Convento de S. Francisco, em Santarém. 
Igualmente nessa noite, e na sequência do convite formulado pelo Agrupamento 
de Escolas Cidade do Entroncamento, a Vereadora Dr.ª Ilda Joaquim, assistiu, 
no Centro Cultural, à Cerimónia de Entrega de Prémios de Mérito referentes a 
2016-2017,divididos entre prémios de excelência (distinguem a excelência 
académica a partir do 4.º ano de escolaridade) e de valor (distinguem alunos que 
se destacaram no domínio desportivo e artístico e todos aqueles que fizeram parte 
de projetos de investigação científica de empreendedorismo e de solidariedade). 
Ainda nessa mesma noite, estive presente, conjuntamente com a Vereadora 
Dr.ª Ilda Joaquim, esteve presente na Noite de Fados, promovida pela 
Associação dos Lares Ferroviários. 
Na noite de 01 de dezembro de 2017, decorreu, no Centro Cultural, a atuação do 
Quarteto de Afonso Faria, integrado no II Ciclo de Jazz do Entroncamento, ao qual 
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assisti, conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Ilda Joaquim e a Vereadora Dr.ª 
Tília Nunes. 
No sábado, dia 02 de dezembro de 2017, realizou-se mais uma iniciativa “Viver 
o Comércio”- Especial de Natal, na Rua Luís Falcão de Sommer e Praça Salgueiro 
Maia, com as seguintes atividades: Mostra de Artesanato; Insuflável; Presença do 
Pai Natal com distribuição de guloseimas às crianças; ilustração de desenhos 
alusivos ao Natal; modelagem de balões, pinturas faciais e magia; oficina de 
casinhas de biscoito de Natal (montagem de casinhas em bolacha com glacês 
coloridos pela EPGE) e oficina LIGA-ME! Ilumina o teu Postal de Natal! Oficina de 
Mecanismos e LED´S pela EPGE. 
Nessa mesma tarde, decorreu o Workshop Mitos e Verdades sobre Nutrição e 
Saúde “O Médico à conversa com a Nutricionista”, no Auditório da Escola 
Secundária do Entroncamento, promovido por Peso e Medida a Granel, estando 
presente a Vereadora Dr.ª Tilia Nunes. 
Igualmente nessa tarde, em face do convite da Entroncartes – Associação 
Artística do Entroncamento, assisti, conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Ilda 
Joaquim e Vereadora Dr.ª Tília Nunes, à inauguração da exposição coletiva 
anual, na sede da associação, patente até ao dia 4 de janeiro de 2018.No átrio do 
EuroShopping para além de alguns quadros esteve também Luís Neves, músico 
da terra que se propõe a desenvolver o projeto “Oficina da Música”, motivando os 
alunos a obterem sons com os mais variados objetos domésticos e com eles 
construir novas sonoridades. 
Ainda nessa tarde, decorreu a Gala ADDS, promovida pela Academia de Dança 
do Entroncamento, no Pavilhão Desportivo Municipal, contemplando espetáculos 
de dança e entrega de troféus aos atletas, que alcançaram resultados, no decurso 
de 2017, na qual estive presente, conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Ilda 
Joaquim e Vereadora Dr.ª Tília Nunes.  
À noite, realizou-se a 2.ª Gala dos Campeões do Judo promovida pelo Grupo 
Recreativo 1.º de Outubro de 1911 “O Parafuso”, no Estúdio 121, estando 
presente o Vice-Presidente Dr. Carlos Amaro. A gala contou com atuação de 
solistas do Coral Concórdia que apresentaram pelas do reportório Ópera e 
Napolitanas. 
Igualmente nessa noite, o Centro Cultural, recebeu o Teatro Comédia “Rabo de 
Saia”, com os atores António Melo; Fernando Ferrão; Joaquim Nicolau e Almeno 
Gonçalves, perante uma plateia repleta, ao qual assistiu a Vereadora Dr.ª Ilda 
Joaquim e a Vereadora Dr.ª Tília Nunes. 
No domingo, dia 03 de dezembro de 2017, na sequência do convite da Liga dos 
Combatentes Núcleo Entroncamento / Vila Nova da Barquinha, estive presente 
nas cerimónias comemorativas do 85.º aniversário do Núcleo. 
Nesse mesmo dia, realizou-se a Feira de Antiguidades, na Rua Luís Falcão de 
Sommer. 
No dia 04 de dezembro de 2017, na sequência do convite formulado pela 
Presidente da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género, a Vereadora 
Dr.ª Tília Nunes, participou no Seminário Final do Programa PT07: “Integração da 
igualdade de Género e Promoção do Equilíbrio entre o Trabalho e a Vida Privada”, 
no Hotel Tivoli Oriente, em Lisboa.” 
 
b) No âmbito destas atividades, o Exmo. Presidente destacou: 
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- A participação na reunião da Assembleia Geral da Resitejo, cujo ponto único era 
a eleição dos órgãos sociais para o biénio 2018/2019, em que a Câmara do 
Entroncamento passou a integrar a direção da Resitejo.  
Além deste ponto único, foi também possível discutir e consensualizar com todos 
os representantes dos Municípios um calendário, embora apertado mas cumprível, 
no sentido de transformar a Resitejo numa empresa intermunicipal, apenas com a 
participação dos municípios. 
Foi estabelecido um calendário que aponta para que as Assembleias Municipais, 
que decorrerão em fevereiro, se possam pronunciar sobre as propostas de 
estatutos que vão ser alvo de discussão e consensualização entre as várias 
Câmaras. 
 
- Na reunião da CIMT do dia 30 de novembro, para além do expediente normal, foi 
possível ouvir uma proposta de dois consultores nas áreas das agregações dos 
sistemas de água em baixa e do regime jurídico do sistema de transportes. Estão 
a ser iniciados estudos sobre a matéria. 
 
- Também no dia 30 de novembro teve lugar uma reunião com o Secretário de 
Estado do Planeamento e das Infraestruturas, Dr. Guilherme D’Oliveira Martins, no 
respetivo Ministério, em Lisboa, sobre a Fundação Museu Nacional Ferroviário, 
que contou com a presença do Presidente das Infraestruturas de Portugal (I.P.) e 
Presidente dos Comboios de Portugal (C.P.) 
 Em resultado desta reunião, foi possível encontrar soluções para imediata 
contratação dos funcionários que viram o seu contrato não ter sido renovado e 
garantidas as condições necessárias para o normal funcionamento do Museu. 
Foi igualmente transmitido pelo Sr. Secretário de Estado que a questão relativa à 
Presidência da Fundação Museu Nacional Ferroviário iria ser resolvida de 
imediato. 
Esta reunião teve como base uma carta enviada pelo Sr. Presidente da 
Administração da Fundação para a Tutela e para os restantes elementos da 
Fundação, em que alertava, mais uma vez, para as dificuldades e a possibilidade 
de uma rutura iminente do Museu Nacional Ferroviário, devido a escassez severa 
e persistente de recursos humanos e financeiros. Na sequência dessa carta, 
também eu próprio enviei uma carta ao Sr. Ministro do Planeamento e das 
Infraestruturas, ao Sr. Ministro da Cultura e ao Sr. Secretário de Estado das 
Infraestruturas, afirmando que era inaceitável para a cidade, para a região e para 
o país que um equipamento cultural com a importância e significado do Museu 
Nacional Ferroviário esteja numa situação de rutura iminente e com possibilidade 
de poder encerrar a curto prazo. É um imperativo nacional evitar que este cenário 
se concretize. Igualmente na minha carta entendia que para obstaculizar esta 
situação é necessário, em minha opinião, que sejam tomadas com urgência as 
seguintes medidas: 
1. Nomeação de um novo Presidente da FMNF, dado que o mandato do atual 
presidente cessou em julho de 2016; 
2. Desbloquear a renovação dos contratos dos funcionários necessários para o 
funcionamento do MNF; 
3. Redefinição do modelo de financiamento para fazer face às necessidades de 
funcionamento e de sustentabilidade deste projeto que leve à afirmação deste 
património único, tanto no panorama nacional como internacional; 
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4. É igualmente importante que possa ser repensada a natureza estatutária de 
forma a permitir uma prossecução mais eficaz dos objetivos e da missão da 
Fundação Museu Nacional Ferroviário:  
a) A fundação tem como fim o estudo, a conservação e a valorização do 
património histórico, cultural e tecnológico ferroviário português; 
b) A fundação tem como fim específico a instalação e a gestão do Museu Nacional 
Ferroviário e dos respetivos núcleos museológicos.  
A Assembleia da República aprovou recentemente um Projeto de Resolução que 
recomenda a alteração do modelo de financiamento. Também temos a informação 
que no âmbito da aprovação do Orçamento para 2018 estará em discussão a 
possibilidade de excecionar algumas fundações, entre as quais a FMNF, do 
modelo geral de financiamento existente.  
Esta seria uma medida, em minha opinião, que no imediato permitiria às 
instituições fundadoras ajustar o seu financiamento e estabilizar financeiramente o 
Museu Nacional Ferroviário.     
Penso que foi em resultado destas cartas que teve lugar esta reunião no passado 
dia 30. Ficamos agora a aguardar o desenrolar destas conclusões que me parece 
que irão ser levadas à prática num prazo muito curto, permitindo salvaguardar o 
processo da contratação dos funcionários até ser concluído o processo que está 
em curso da integração enquanto precários e dessa forma também ser evitado o 
iminente encerramento. 
As cópias de toda a documentação acima referida foram entregues a todos os Srs. 
Vereadores no início da reunião.  
 
2 – VEREADOR SR. JAIME RAMOS 
Já chegou a carta de que falámos na passada semana, no entanto, há um ponto 
que hoje não foi mencionado que diz que de facto estava a ser proposto no âmbito 
do Orçamento de 2018 a possibilidade de excecionar algumas Fundações. 
Foi uma proposta apresentada pelo Bloco de Esquerda e chumbada pelo Partido 
Socialista e pelo Partido Social Democrata. 
Também quando fiz esta carta para o Sr. Secretário de Estado das Infraestruturas 
foi para alertar mais uma vez de tudo o que fui fazendo ao longo do tempo, para 
que ele seja conhecedor das situações. 
Eu nunca disse que o Museu ia fechar, até porque nunca teria capacidade para 
isso, apenas o Governo tem essa capacidade. Hoje mesmo estive com o Sr. 
Secretário de Estado das Infraestruturas, Dr. Guilherme Oliveira Martins, falámos 
sobre a situação do Museu e ele garantiu-me duas coisas essenciais: Os 
precários vão ser readmitidos de imediato até que sejam integrados na Função 
Pública, com retroativos à data do primeiro contrato; Quanto ao financiamento, o 
assunto iria ser resolvido com os Srs. Presidentes da CP e Infraestruturas de 
Portugal. 
A partir deste momento, a minha missão no Museu Nacional Ferroviário está 
cumprida. Era de facto abrir o Museu – assunto de que se falava há dezenas de 
anos no Entroncamento – criar-lhe condições e, neste momento, serem criadas 
condições pelo próprio Governo, em termos financeiros e em termos de pessoal. 
Queria deixar aqui patente algo que para nós e para o Entroncamento é também 
muito importante neste momento: foi hoje mesmo recebido um comunicado a 
informar que o Museu Nacional Ferroviário foi nomeado para o prémio de “Melhor 
Museu Europeu do Ano 2018”. O Entroncamento fez uma candidatura para que o 
Museu fosse admitido nesta seleção final, em maio próximo saberemos quem 
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ganhará. Foi um orgulho ver o Museu nomeado para este prémio, que é 
reconhecido como o “Óscar dos Museus”. 
- Nesta altura, o Exmo. Presidente informou que houve de facto a tentativa de 
resolver este problema em sede de Orçamento de Estado e estivemos a 
acompanhar essa solução ao minuto. Havia uma intenção clara de essa proposta 
de excecionar 5 Fundações do cumprimento de alguns requisitos da chamada Lei 
das Fundações, entre as quais se encontrava a Fundação Museu Nacional 
Ferroviário, e na altura da votação foi entendido na Assembleia da República que 
essa solução não tinha condições para passar, dado que as implicações 
orçamentais e o facto de estarem envolvidas outras Fundações tinha um impacto 
orçamental que o Ministério das Finanças não tinha condições para aprovar. 
Mas foi-nos logo garantido nesse dia da votação na Assembleia da República que 
tinha sido já encontrada uma solução que iria viabilizar a contratação intercalar 
dos funcionários que já cessaram os seus contratos de trabalho ou que irão 
cessar em breve, e que também tinha já sido encontrada uma solução para aliviar 
as dificuldades financeiras de curto prazo. 
Nessa perspetiva, ficámos a aguardar essa informação, que foi transmitida na 
passada quinta-feira, na reunião que tive com o Srs. Presidentes da CP e das 
Infraestruturas de Portugal, a qual foi hoje transmitida ao Vereador Sr. Jaime 
Ramos pelo Sr. Secretário de Estado. 
Relativamente à candidatura do Museu e à possibilidade de mais um prémio para 
o Museu Nacional Ferroviário, é motivo de grande contentamento para todos. 
 
- O Vereador Sr. Jaime Ramos esclareceu que não foram propostas cinco 
Fundações, estavam no Orçamento de Estado outras Fundações e foi tentada a 
inclusão do Museu Nacional Ferroviário. Este foi um apêndice ao que já estava 
feito, foi tentado encaixá-lo pelo Deputado Sr. Carlos Matias, mas infelizmente não 
foi conseguido. 
 
 
3 – VEREADOR SR. JOSÉ MIGUEL BAPTISTA 
Referiu-se à falta de segurança na cidade.  
A situação tem vindo a agudizar-se, os comerciantes temem pela sua segurança, 
muitos funcionam já à porta fechada, é necessário que sejam tomadas medidas.  
A Tutela pretende reforçar efetivos, construir nova esquadra? 
Ou a Autarquia solicita a intervenção da Tutela para este problema ou os cidadãos 
começarão a fazer justiça pelas próprias mãos. 
Recomenda que o Sr. Presidente tome medidas urgentes e eficazes para 
salvaguardar a segurança dos cidadãos e comerciantes do concelho. 
 
 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ATA 
- Foi presente a ata da reunião de 20 de novembro de 2017, que foi aprovada, por 
unanimidade, tendo sido dispensada a sua leitura por ter sido distribuída 
previamente a todos os membros da Câmara Municipal. 

 
EXPEDIENTE DIVERSO 

 
PONTO 1 
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13400/17 - ASSEMBLEIA MUNICIPAL - EDITAL DE DELIBERAÇÕES  
- Ofício n.º 175/17, datado de 22 de novembro, da Assembleia Municipal do 
Entroncamento, a enviar cópia do edital com as deliberações tomadas na Sessão 
Ordinária realizada em 17-11-2017. 
- A Câmara tomou conhecimento. 
 PONTO 2  
 13122/17 - ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DE LISBOA E VALE DO   
TEJO -  PROPOSTA DE TURNOS DAS  FARMÁCIAS  DO CONCELHO 
 - E-mail da Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, a 
remeter, para parecer, os mapas de turnos das   farmácias do concelho relativos 
ao ano de 2018. 
- Mais informa que estes mapas foram propostos pela Associação Nacional das 
Farmácias, de acordo com a legislação em vigor. 
- Foram emitidos pareceres favoráveis por parte das farmácias do concelho. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar os mapas dos turnos das 
farmácias do concelho do Entroncamento para o ano de 2018. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  

 
OUTROS ASSUNTOS 

 
PONTO 3  
12623/17 - TABELA DE TAXAS NÃO URBANÍSTICAS - PROPOSTA DE 
ATUALIZAÇÃO  
 - Do Chefe de Divisão de Administração Geral, Dr. Gilberto Martinho, foi presente 
a seguinte proposta: 
 “Refere o artigo 30.º do Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças Não 
Urbanísticas que as taxas e licenças previstas na tabela são automaticamente 
atualizadas todos os anos mediante a aplicação do índice de preços ao 
consumidor publicado pelo Instituto Nacional de Estatística.  
Em setembro de 2017 o INE registou uma taxa de inflação de 1,39%, idêntica à 
previsão efetuada para 2018 pelo Banco de Portugal (1,40%) e que foi utilizada no 
cálculo das tarifas de água, saneamento e resíduos urbanos e ainda pela AVT 
entidade que fornece a água ao município.  
1. Assim, adotando o coeficiente (1,39%), apresentamos em anexo uma proposta 
de taxas para vigorarem em 2018, com inicio no dia 1 de janeiro de 2018.  
2. Quanto ao capítulo VI – Estacionamento, no que se refere às taxas pagas nas 
máquinas (parcómetros), nos termos do n.º 4 do artigo 6.º do Regulamento 
Municipal das Zonas de Estacionamento de Superfície de Duração Limitada 
Taxada o seu valor será atualizado em 5 cêntimos de 5 em 5 anos.  
         

 
 

 A última atualização aconteceu em finais de 2011, iniciando a sua vigência em 
2012.  
Como já passaram 5 anos, inclui-se na proposta o aumento de 5 cêntimos.” 
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- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente proposta. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
 PONTO 4 
 14180/17 - EMPRÉSTIMO DE CURTO PRAZO - ANO 2018  
 - Do Chefe de Divisão de Gestão Financeira, Dr. Hugo Gonçalves, foi presente a 
seguinte informação:  
“O regime de crédito dos municípios encontra-se regulamentado nos artigos 49.º a 
51.º da Lei nº 73/2012, de 3 de setembro (Regime Financeiro das Autarquias 
Locais e das Entidades Intermunicipais). 
Os artigos em questão referem que os municípios podem contrair empréstimos, 
incluindo aberturas de crédito junto de quaisquer instituições autorizadas por Lei a 
conceder crédito. 
O artigo 51.º em particular, que fala sobre os empréstimos de curto prazo, refere 
que este tipo de empréstimo é contraído apenas para ocorrer a dificuldades de 
tesouraria, devendo ser amortizados até ao final do exercício económico em que 
foram contratados. 
O novo regime financeiro das Autarquias Locais não fixa limites de endividamento 
bancário segmentados em curto e médio e longo prazo, antes fixando, no seu 
artigo 52º, um conceito de dívida total, dado pelo conjunto dos passivos a 31 de 
dezembro de cada ano, tendo por referência 1,5 vezes a média da receita corrente 
liquida cobrada nos 3 exercícios anteriores. Tendo em conta este conceito será de 
considerar que os financiamentos de curto prazo não serão relevantes para o 
stock da divida no final do ano, dado que, até lá, terão de ser integralmente 
amortizados, ou seja, tal como referido, destinam-se apenas a gestão de 
tesouraria. 
Para uma gestão de tesouraria eficiente estima-se que o valor adequado seria na 
ordem dos 500.000 €.  
O pagamento do valor do empréstimo ficará garantido com as verbas do IMI a 
receber nos meses de maio, agosto e dezembro.  
O valor do empréstimo destina-se unicamente ao bom cumprimento da Lei dos 
Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA) evitando que o município fique 
dependente da sazonalidade das receitas e faça a sua gestão de uma forma 
uniforme ao longo do ano. 
Esta ferramenta permite ao município honrar os seus compromissos perante os 
fornecedores. 
O empréstimo em modalidade de conta corrente será totalmente amortizado até 
31/12/2018 e a sua utilização será feita tendo em conta as exigências mensais.   
Tendo em conta o que foi referido na folha anterior propõe-se que a câmara 
delibere: 
Nos termos do disposto na alínea ccc) do nº 1 do artigo 33º do Regime Jurídico 
das Autarquias Locais, aprovado pela lei nº 75/2013 de 12 de setembro e 
respetivas declarações de retificação, aprovar e submeter à Assembleia Municipal 
para que este órgão, nos termos do disposto na alínea f) do nº 1 do artigo 25º 
daquele Regime Jurídico: 
1. Autorize a Câmara Municipal a fazer a consulta, a pelo menos 3 intuições 
financeiras, sobre as condições de um empréstimo de curto prazo em modalidade 
de conta corrente, até ao montante máximo de 500.000 € de utilização e com 
prazo máximo de reembolso até 31/12/2018. 
2. Autorize a contratação deste financiamento à entidade bancária que apresente 
as melhores condições para o Município em termos de custo. 
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Mais se informa que o referido empréstimo irá estar previsto no Orçamento 
Municipal de 2018 com uma dotação orçamental na receita e na despesa no valor 
de 500.000 €, pelo que, a sua aprovação deverá ser feita juntamente com o 
Orçamento 2018 e GOP´S 2018-2021. 
Tendo em conta que a liquidação empréstimo em causa irá ser efetuado até final 
do ano, ou seja, é considerado como dívida flutuante, não está sujeito a Visto 
Prévio do Tribunal de Contas.” 
- A Câmara deliberou, por maioria, aprovar a presente proposta. 
- Votaram a favor os Vereadores Srs. Tília Nunes, Ilda Joaquim, Henrique Leal, 
Vice-Presidente Carlos Amaro e Exmo. Presidente. 
- Votaram contra os Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel Baptista, que 
apresentarem a seguinte declaração de voto: 
«Os vereadores do PSD votam contra a proposta apresentada face à 
disponibilização de recursos financeiros que já foram viabilizados neste mandato, 
nomeadamente através do acordo com a Empresa “Águas do Vale do Tejo, S.A.” 
que representam um envelope financeiro significativo e com o qual esta autarquia 
foi manifestamente beneficiada, não se encontrando razão para a realização da 
operação financeira descrita com os respetivos custos. 
Face ao exposto votámos contra.» 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
 PONTO 5  
 14179/17 - APRECIAÇÃO E DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO MUNICIPAL 2018 
- PROPOSTA APRESENTADA PELO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA  
- No âmbito do processo de elaboração do Orçamento do Município do 
Entroncamento para 2018, os Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel 
Baptista apresentaram a seguinte proposta para inclusão no documento: 
“1. Infraestruturas educativas 
a) Jardim De Infância Norte – estudo, projeto e implementação da solução 
encontrada para a resolução do problema de climatização do edifício - €75.000,00 
(setenta e cinco mil euros); 
b) Escola Básica António Gedeão - Toldo de proteção para o parque desportivo - 
€75.000,00 (setenta e cinco mil euros); 
c) Escola Básica da Zona Verde – Cobertura para exterior, passadiços e 
arrecadações - €50.000,00(cinquenta mil euros); 
d) Escola Básica do Bonito - Cobertura exterior para proteção de crianças, 
docentes e assistentes operacionais - €50.000,00 (cinquenta mil euros). 
2. Infraestruturas desportivas 
a) Piscina exterior no Parque Verde do Bonito, junto à piscina coberta existente - 
€125.000,00 (cento e vinte e cinco mil euros); 
b) Requalificação da pista e equipamentos de atletismo - €35.000,00 (trinta e cinco 
mil euros). 
3. Promoção da Cidadania 
a) Orçamento participativo com um valor global a dividir pela área geográfica de 
cada freguesia do concelho - €100.000,00 (cem mil euros). 
3. Promoção da Cidadania 
a) Orçamento participativo com um valor global a dividir pela área geográfica de 
cada freguesia do concelho - €100.000,00 (cem mil euros).” 
- O Exmo. Presidente apresentou a seguinte proposta: 
“Na sequência das propostas elaboradas pelo Partido Social Democrata, as quais 
mereceram a nossa melhor atenção, tecemos as seguintes considerações: 
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1. Infraestruturas Educativas 
Partilhamos a preocupação das situações enumeradas que serão alvo de 
avaliação futura, contudo, não é possível inseri-las no orçamento em discussão 
uma vez que os valores apresentados não nos parecem adequados ao tipo de 
intervenção e não há disponibilidade financeira nem é indicada qualquer fonte de 
financiamento alternativa. A intervenção na cobertura exterior da Escola Básica 
da Zona Verde está a ser ultimada e poderá ser iniciada ainda durante o presente 
ano. 
2. Infraestruturas Desportivas 
No que diz respeito à piscina exterior não é possível acolher esta proposta no 
orçamento de 2018 devido ao facto de se considerar que o valor é desajustado 
ao tipo de infraestrutura que se quer construir e devido à falta de financiamento 
para a mesma, não se enquadrando por isso nas prioridades de investimento 
inseridas no documento em questão. 
A prioridade é de melhorar a cobertura da piscina existente havendo dotação 
para a mesma no orçamento de 2018. 
No que diz respeito à Pista de Atletismo é uma das prioridades para 2018 
estando a rubrica aberta no Plano Plurianual de Investimentos. Estamos neste 
momento a equacionar uma solução equilibrada para a mesma e contamos que 
haja uma intervenção nesta infraestrutura durante o ano de 2018. 
3. Promoção da Cidadania  
O orçamento participativo é uma das nossas medidas do programa eleitoral e irá 
ser implementado ao longo de 2018 com a criação de um regulamento próprio. 
Em termos de afetação de verbas no orçamento só irá ter expressão no ano de 
2019. 
Face ao exposto, proponho ao executivo que rejeite a proposta apresentada 
pelos vereadores do PSD.” 
- O Exmo. Presidente colocou à votação a proposta apresentada pelos eleitos do 
Partido Social Democrata, tendo a mesma sido rejeitada, por maioria, com quatro 
votos contra dos Vereadores Srs. Tília Nunes, Ilda Joaquim, Vice-Presidente 
Carlos Amaro e Exmo. Presidente, dois votos a favor dos Vereadores Srs. Jaime 
Ramos e José Miguel Baptista e uma abstenção do Vereador Sr. Henrique Leal. 
   - Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 6  
14181/17 - ORÇAMENTO 2018 E GOP 2018-2021 - MAPAS DE PESSOAL E 
OPÇÃO GESTIONÁRIA 2018  
- Presente o “Orçamento para o ano de 2018 e as Grandes Opções do Plano 
para o período 2018-2021” que contempla uma receita e despesa de igual valor no 
total de 18.975.930€ (dezoito milhões novecentos e setenta e cinco mil novecentos e 
trinta euros), bem como o “Regulamento do Orçamento”, “Mapa de Pessoal” e 
“Opção Gestionária”, os quais se dão aqui como integralmente reproduzidos. 
- O Exmo. Presidente fez um breve enquadramento do orçamento para 2018 
referindo que, mais uma vez, este é um documento exigente e rigoroso, com grande 
preocupação na melhoria das contas e na afetação de recursos. 
Quanto ao Mapa de Pessoal e Opção Gestionária, temos uma gestão rigorosa dos 
Recursos Humanos no sentido de não empolarmos os custos, fazendo face às 
necessidades existentes. 
O executivo convidou todos os partidos com assento na Assembleia Municipal para 
lhes apresentar a proposta do orçamento e ouvir as sugestões e/ou propostas que 
pudessem ainda ser incluídas neste documento.  
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Mais uma vez estamos a fazer um esforço, como tem acontecido nos últimos 
orçamentos, para que parte do investimento (despesa de capital) seja financiado por 
receitas correntes, em linha com as boas práticas de gestão financeira.  
Este orçamento vai também permitir manter a tendência de redução do 
endividamento da Autarquia.                    
- Após discussão deste assunto, o Exmo. Presidente colocou à votação o 
“Orçamento para o ano de 2018 e as Grandes Opções do Plano para o Período 
2018-2021”, bem como o “Mapa de Pessoal” e “Opção Gestionária”, que foram 
aprovados, por maioria, com quatro votos a favor dos Vereadores Srs. Tília Nunes e 
Ilda Joaquim, Vice-Presidente Carlos Amaro e Exmo. Presidente, dois votos contra 
dos Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel Baptista e uma abstenção do 
Vereador Sr. Henrique Leal. 
 - Mais deliberou, depois de rubricados estes documentos, remetê-los à aprovação 
da Assembleia Municipal, de acordo com a alínea c) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 
75/2013 de 12 de setembro. 
- Foram presentes as seguintes declarações de voto: 
- Dos Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel Baptista: 
“A proposta de Orçamento para 2018 e as Grandes Opções do Plano para 2018-
2021 centram-se nas prioridades que o Executivo a tempo inteiro entendeu 
deverem ser alvo de investimento. Algumas dessas prioridades não são as de 
urgência imediata dos cidadãos e que estes necessitam no imediato tal como são 
a falta de investimento em segurança, política social e promoção da vida na 
cidade que continuará com este Orçamento votada ao abandono.  
O investimento em pessoal político, ou seja, nos custos do Gabinete do 
Presidente e Vereação é inverso ao investimento da resolução dos problemas da 
Cidade.  
A nível cultural volta a apostar-se na festa da flor, um erro de conceção desde o 
seu início que nada beneficia a cidade, e um desinvestimento na política cultural 
da cidade que é já prática, alocando menos de trezentos mil euros para todas as 
atividades do ano. A política turística da cidade é menosprezada e o investimento 
na promoção do Museu Nacional Ferroviário demonstra bem a falta de 
investimento nesta importante infraestrutura. 
O apoio às associações é manifestamente baixo e deve a autarquia ponderar bem 
as suas metodologias de revisão do valor e divisão por todos. 
O documento apresentado para análise foi remetido à equipa de vereação a 29 de 
novembro, não tendo havido qualquer possibilidade de, em sede de reunião 
pública, discutir as prioridades e as novas propostas a incluir, o que deveria já ter 
acontecido numa reunião em data anterior. 
Embora tenhamos remetido a 27 de novembro diversas propostas para serem 
incluídas no orçamento o Sr. Presidente não as entendeu como prioritárias nem as 
considerou, unilateralmente, enquadráveis a nível orçamental, o que não se 
compreende uma vez que o mesmo ainda não deveria estar encerrado na referida 
data. 
Assim, o documento apresentado não espelha aquelas que entendemos que são 
as prioridades e preocupações que a autarquia deve ter com a cidade, 
promovendo a sua vida e o seu futuro. 
Face ao exposto votámos contra.” 
- Do Vereador Sr. Henrique Leal: 
“O estúdio 121 não é propriedade da autarquia?  Como se explicam 4x10.195 
(2018-2021) + 40.780 no total final de 81.560.00? 
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Projeto WiFi com 50.000.00 em 2018 + 30.000.00 em 2019 + 30.000.00 em 2020 
+ 15.000.00 em 2021, num total final de 125.000.00? 
Apesar de ser um projeto da CIMT (se bem entendi) considero que devem ser 
assinaladas estas disparidades e assimetrias. 
Nem só de WiFi vive a cultura com 11.330 euros de apoio às associações 
culturais e outro tanto para escassa meia dúzia de atividades culturais soltas e 
desgarradas.  
Nem só de WiFi vive o desporto, tão rico e empenhado nas práticas quotidianas, 
com 68.000 euros de apoio às associações. 
Nem só de WiFi vive a juventude com uns míseros 5.000 euros para atividades 
diversas (?) de que nem se faz a menor ideia. 
Nem só de WiFi vive o esforço da dívida que, mau grado os números que chegam 
a escandalizar, paga bem menos de juros (93.1000 euros) que o custo total deste 
WiFi.  
Nem só de WiFi respira a acção social da autarquia com 20.595 euros para 
conservação e reparação da habitação social em 2018. 
Defendo naturalmente o progresso e as novas tecnologias mas não me posso 
calar perante estas disparidades. Traduzem e subentendem opções que não são 
as do vereador do Bloco de Esquerda na Câmara Municipal do Entroncamento. 
A Esquadra da PSP, a velha ou a nova que anda a ser prometida? Dotada com 
um euro em 2018?...e nos anos subsequentes já estará concluída? 
Eu sei que a competência por tal equipamento transcende o âmbito autárquico. 
Mas foi uma promessa de todos os partidos nas eleições e a rúbrica de todo o 
modo foi aberta. 
Crescer na cidade, em 2018 um euro, em 2019 158.662.00… De que é que se 
trata? E é descontinuado? 
Interaje Aprendizagem colaborativa, 58.302.00 em 2018, depois termina? 
Experimenta + Ciência Entroncamento, 73.800.00 em 2018. Depois termina? 
Conservação e reparação de habitação social, 20.595.00 em 2018 e depois 
5.000.00? Não haverá melhor capacidade de resposta às necessidades da cidade 
para as pessoas, nomeadamente, da população mais carenciada? Qual é a 
amplitude da lista de espera para habitação social no Entroncamento? 
Hortas municipais, 5.000.00 em 2018 para quê? Para o projeto, para vinte hortas? 
Cultura, total 1.676.343.00 em 2018, dos quais 1.366.972.00 para as obras no 
cine Teatro S.João. 
Festas da Cidade, 115.000 euros 
Apoio às associações culturais 11.330 euros? Compreendo e aplaudo o esforço 
de redução da dívida. Mas investir na cultura e no apoio ao associativismo cultural 
e desportivo não é esbanjar, é investimento sustentado nas pessoas e no futuro. 
Da nova biblioteca nem um sopro…301 euros de 2018 a 2021? Para quê? Para 
manter a rúbrica aberta ou para fazer de conta? 
Festa da Flor, 18.000 euros? 
Quase o dobro do orçamentado para o apoio ao associativismo cultural. Se lhes 
somarmos os 3.000.00 das comemorações do 25 de Abril e os 2.500.00 do 
aniversário do concelho o que é que sobra para uma programação cultural 
coerente e diversificada? Considero assimétrico e absurdo que duas atividades 
pontuais e culturalmente desenquadradas, como a Festa da Flor e as Festas da 
Cidade, possam absorver as escassas verbas que poderiam ancorar toda a 
programação anual. 
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Fala-se em agenda cultural, com uma dotação global de 26.525.00, presumo que 
para a própria agenda. Vai divulgar o quê? Aquelas quatro atividades?  
Também aqui as nossas opções seriam diferentes. Numa programação coerente, 
equilibrada e diversificada, com preocupações de calendarização regular e de 
formação de públicos, usaríamos eventos mais emblemáticos com uma 
programação mais forte, para neles ancorar toda a agenda cultural. Assim não 
sendo, estamos a viver o efémero e o inconsequente. 
Na proteção do meio ambiente prevê-se gastar 10.000 euros com a aquisição de 
árvores, arbustos e herbáceas. Presumimos que para todo o ano de 2018. Que 
dizer do cotejo com os 15.000 euros previstos para adquirir flores para a Festa da 
Flor? Ninguém constata estas disparidades? 
No desporto estão orçamentados 205.942.00 dos quais 80.000.00 para reparação 
da piscina municipal. Não questionamos a urgência desta obra. Todavia, no 
pavilhão municipal, com uma reparação estimada em 8.921.00, dizem-nos que, 
quando chove, a água da chuva convive perigosamente com a prática das 
atividades desportivas.  
A revisão do Plano Diretor Municipal está contemplada com 45.820.00 para 2018. 
Podemos presumir que vamos finalmente ter a revisão concluída no próximo ano? 
Na rede viária e arruamentos municipais nem uma palavra sobre a circular 
nascente sobre a via férrea, na linha do Leste/ Beira Baixa, a completar o troço já 
existente sobre a linha do norte. Aqui está uma obra estrutural que no mínimo 
deveria ter sido realizada aquando da que já existe ao lado. Dir-me-ão que se não 
trata de uma competência da autarquia mas também é da sua responsabilidade. 
Em nome do progresso, do futuro e, sobretudo, da segurança dos cidadãos. 
Há rúbricas que parecem constar só para fazer número. O projeto Viver o 
Comércio com 10.330 euros, será mesmo para apoiar o comércio e o 
desenvolvimento económico do concelho? Serão exequíveis atividades 
circunstanciadas e eficazes com este esboço de apoio? 
E o Turismo com 8.600 euros? O que é que a promoção do concelho e, 
nomeadamente, do nosso Museu Nacional Ferroviário podem esperar destas 
verbas inscritas no orçamento para 2018? 
E que dizer dos 5.000.00 orçamentados para atividades diversas para a 
juventude?  Parece mesmo para cumprir agenda orçamental. 
Este conjunto de reparos vem ancorar a nossa posição em relação ao orçamento 
e às grandes opções do plano para 2018. Este não é o nosso Plano de Atividades, 
este não é o nosso orçamento. Por isso não lhe iremos conceder o nosso aval.” 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 7 
14205/17 - PROPOSTA - DESIGNAÇÃO DOS REPRESENTANTES DO 
MUNICÍPIO NAS DIVERSAS ENTIDADES  
- Do Exmo. Presidente foi presente a seguinte proposta: 
“Atentas as competências previstas nas alíneas mm) e oo) do n.º 1 do artigo 33.º 
da Lei 75/2013, de 12 de setembro, propõe-se a designação dos representantes 
do Município nas diversas entidades: 
- ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO VALE DO TEJO – AMVT - representante: 
Presidente – Prof. Doutor Jorge Faria; 
- AGÊNCIA REGIONAL DE ENERGIA E AMBIENTE DO MÉDIO TEJO E PINHAL 
INTERIOR SUL – MÉDIOTEJO21 – representante: Vice-Presidente – Dr. Carlos 
Amaro; 
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- ASSOCIAÇÃO DE GESTÃO E TRATAMENTO DOS LIXOS DO MÉDIO TEJO – 
RESITEJO – representante: Vereadora – Dr.ª Ilda Joaquim; 
- ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES – ANMP – 
representante: Presidente – Prof. Doutor Jorge Faria; 
- COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA REVISÃO DO PDM DO 
ENTRONCAMENTO – representante: Vereadora – Dr.ª Ilda Joaquim; 
- COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA REVISÃO DO PDM DE TORRES 
NOVAS - representante: Vice-Presidente – Dr. Carlos Amaro; 
- COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO – CPCJ –
representante: Vereadora Dr.ª Tília Nunes; 
- CONSELHO GERAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS CIDADE DO 
ENTRONCAMENTO - representantes: Vereadora Dr.ª Ilda Joaquim; Vereadora – 
Dr.ª Tília Nunes; Chefe de Gabinete: Prof. Mário Balsa; 
- CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL – CLASE – representante: Vereadora 
Dr.ª Tília Nunes; 
- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO MUSEU NACIONAL 
FERROVIÁRIO – FMNF– representante: Presidente – Prof. Doutor Jorge Faria; 
- CONSELHO CONSULTIVO DA FUNDAÇÃO MUSEU NACIONAL 
FERROVIÁRIO – FMNF– representante: Vice-Presidente – Dr. Carlos Amaro; 
- SERVIÇO DE APOIO ÀS BIBLIOTECAS ESCOLARES – SABE – representante: 
Vereadora – Dr.ª Tília Nunes; 
- NÚCLEO LOCAL DE INSERÇÃO – RSI – representante: Vereadora Dr.ª Tília 
Nunes; 
- TURISMO DO CENTRO DE PORTUGAL - representante: Presidente – Prof. 
Doutor Jorge Faria.” 
- A Câmara deliberou, por maioria, aprovar a presente proposta. 
- Votaram a favor os Vereadores Srs. Tília Nunes, Ilda Joaquim, Vice-Presidente 
Carlos Amaro e Exmo. Presidente. 
- Abstiveram-se os Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel Baptista 
- Votou contra o Vereador Sr. Henrique Leal, que apresentou a seguinte 
declaração de voto: 
“Não entendemos e discordamos totalmente da nomeação do chefe de gabinete 
para o Conselho Geral do Agrupamento. Aliás, temos sérias reservas quanto à 
legalidade de tal nomeação. Como é que um eleito da Assembleia Municipal, 
órgão fiscalizador da atividade do executivo municipal, pode representar esse 
mesmo executivo no Conselho Geral do Agrupamento ou em qualquer outra 
instituição?  Não poderei, pois, estar de acordo com esta nomeação.” 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 8 
2087/17 - LISTA DE AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS EM REGIME DE AJUSTE 
DIRETO SIMPLIFICADO (ATÉ 5.000€) E LISTA DE AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
SUPERIOR A 5.000€  
- Presente a lista de aquisição de serviços em regime de Ajuste Direto simplificado 
(até 5.000€), bem como a lista de aquisição de serviços superior a 5.000€, 
efetuadas em novembro de 2017. 
- A Câmara tomou conhecimento. 
 

OBRAS MUNICIPAIS 
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PONTO 9 
8179/17 - EXECUÇÃO DE CICLOVIA – FREGUESIA DE S. JOÃO BAPTISTA – AUTO 
DE SUSPENSÃO PARCIAL 
- A Câmara tomou conhecimento e de acordo com a informação dos serviços, 
deliberou, por maioria, homologar o Auto de Suspensão Parcial, elaborado em 13 
de novembro de 2017, referente à empreitada da “Execução de Ciclovia – 
Freguesia de S. João Baptista”, adjudicada à Firma Vibeiras, Sociedade 
Comercial de Plantas, S.A. 
- Votaram a favor os Vereadores Srs. Tília Nunes, Ilda Joaquim, Vice-Presidente 
Carlos Amaro e Exmo. Presidente. 
- Absteve-se o Vereador Sr. Henrique Leal.  
- Votaram contra os Vereadores Srs. Jaime Ramos e José Miguel Baptista, que 
apresentaram a seguinte declaração de voto: 
“A documentação remetida para análise demonstra claramente que, 
contrariamente ao que foi dito nesta Câmara pelo Sr. Presidente sobre a 
propriedade pública dos terrenos, a obra em execução não foi realizada de acordo 
com o auto de consignação, uma vez que se detetou a impossibilidade de acesso 
a alguns terrenos, nomeadamente nas zonas 1, 2 e 4, não sendo o erro imputável 
ao empreiteiro, tal como suspeitávamos. 
Assim, e face à disparidade de prazos, entre a receção do ofício nos serviços e a 
decisão do Sr. Presidente votámos contra e aguardamos pela conclusão do 
processo.” 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 10 
4010/17 – REABILITAÇÃO DO MERCADO MUNICIPAL DO ENTRONCAMENTO – 
AUTO DE CONSIGNAÇÃO  
- A Câmara tomou conhecimento e de acordo com a informação dos serviços, 
deliberou, por unanimidade, homologar o Auto de Consignação de Obra, 
elaborado em 17 de novembro de 2017, referente à empreitada da “Reabilitação 
do Mercado Municipal do Entroncamento”, adjudicada à Firma Canas – 
Engenharia e Construções, SA. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  

 
OBRAS PARTICULARES  

PONTO 11 
5018/14 – PROC.ºS DE OBRAS 15/2004 e 102/2006 – TAVARES & FILHOS, LDA E 
MANUEL BARROSO TAVARES, LDA - EXECUÇÃO DE INFRAESTRUTURAS 
ELÉTRICAS – LIBERTAÇÃO PARCIAL DA GARANTIA BANCÁRIA 
- Na sequência do ofício da EDP Distribuição – Energia, SA., a comunicar que 
procedeu à receção definitiva de parte das infraestruturas elétricas e de que 
poderá ser feita a libertação parcial da garantia bancária, referente aos processos 
de obras n.ºs 15/2004 e 102/206, em nome de Tavares & Filhos, Lda. e Manuel 
Barroso Tavares, Lda., no gaveto da Avenida Dr. José Eduardo Victor das Neves 
com a E. N. 365, foi apresentado, pelo Técnico Superior da Divisão de Gestão 
Urbanística e Obras, Eng.º Joaquim Canteiro, um quadro resumo com o valor a 
caucionar da garantia bancária. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à libertação parcial da garantia 
bancária, de acordo com o quadro anexo. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
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PONTO 12 
4560/17 - PROC.º DE OBRAS N.º 06/2017 – PEDRO MANUEL SEIXAS RAINHO –  
CONSTRUÇÃO DE MORADIA – DECISÃO FINAL 
- Presente o processo de obras número 06/2017, em nome de Pedro Manuel 
Seixas Rainho, referente à construção de moradia, na rua Duque de Saldanha, 
Urbanização do Grilo (Serras) – lote 19, nesta cidade, no seguimento do 
deferimento do projeto de arquitetura e apresentação dos projetos das 
especialidades. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o processo de acordo com os 
condicionamentos do parecer do Técnico Superior da Divisão de Gestão 
Urbanística e Obras, Eng.º Civil Joaquim Canteiro, emitido em 23/11/2017. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 13 
9140/17 – PROC.º DE OBRAS N.º 20/2017 – TAVARES & FILHOS, LDA. -  
CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO DE 4 PISOS + CAVE – DECISÃO FINAL 
- Presente o processo de obras número 20/2017, em nome de Tavares & Filhos, 
Lda., referente à construção de edifício + cave, na rua Forno do Grilo, nesta 
cidade, no seguimento do deferimento do projeto de arquitetura e apresentação 
dos projetos das especialidades. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o processo de acordo com os 
condicionamentos do parecer do Técnico Superior da Divisão de Gestão 
Urbanística e Obras, Eng.º Civil Joaquim Canteiro, emitido em 28/11/2017. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
 

ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
- E nada mais havendo a tratar, o Excelentíssimo Presidente, declarou encerrada 
a reunião, da qual, para constar, foi pela Coordenadora Técnica na Secção da 
Secretaria Geral de Apoio aos Órgãos Autárquicos, elaborada a presente ata, que 
vai assinar juntamente com o Senhor Presidente. 

 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
 

____________________________ 
 

A Coordenadora Técnica 
 

_____________________________ 


